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O uso de telas de forma excessiva é uma
realidade entre diversas crianças e

adolescentes, especialmente após a
pandemia COVID-19, gerando

repercussões negativas em sua saúde.
Esse hábito é um dos contribuintes da

atual epidemia global de obesidade
infantil.

Além disso, o uso de telas contribui para
a redução da quantidade e da qualidade
do sono, resultando na desregulação do

apetite e do metabolismo, fator
contribuinte para o desenvolvimento da
obesidade. Outros fatores relacionados

incluem o consumo de lanches e bebidas
não saudáveis durante o uso de telas,
estabelecimento do hábito de beliscar,

consumo alimentar sem a percepção da
quantidade consumida e a exposição a
propagandas que divulgam alimentos

com elevada densidade calórica e
reduzido valor nutricional. Ademais, a
associação entre obesidade e uso de
telas pode variar conforme a atividade

realizada, por exemplo, assistir televisão
é uma atividade passiva, enquanto jogar
videogame pode ser uma atividade ativa.

Reiterar os fatores que explicam a
associação entre obesidade e o uso de

telas em crianças e adolescentes.

Há uma associação positiva e
bidirecional entre o uso de telas e a

obesidade em crianças e adolescentes.
Portanto, é essencial que intervenções,
especialmente aquelas que incluem a

família, sejam propostas, a fim de reduzir
o tempo de tela, podendo prevenir e

tratar a obesidade na população
pediátrica.
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Revisão bibliográfica não sistemática na
base de dados PubMed, a partir das

palavras-chaves “Adolescents”,
“Children”, “Obesity” e “Screen Time”. A
aplicação dos descritores “Free full text”,

“In the last 5 years” e “Child: birth -18
years” resultou em 194 artigos, dos

quais, após a exclusão de trabalhos que
não abordavam concomitantemente

obesidade e uso de telas, que
investigavam doenças específicas ou

que analisavam regiões determinadas,
10 foram selecionados para revisão.
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A obesidade e o uso de telas possuem
uma associação positiva e bidirecional,

ou seja, tanto o aumento do uso de telas
contribui para o aumento da obesidade,

quanto o aumento da obesidade
contribui para o aumento do uso de telas.

Essa relação é justificada por diversos
fatores. Primeiramente, o uso excessivo

de telas por crianças e adolescentes
substitui a prática de atividades físicas e
aumenta o tempo sentado/deitado, o que
gera aumento do tempo sedentário, e por

conseguinte, do IMC.


